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da orbita. ( Hinly addiciona a consumpção e às disorásida 

graves); 

3.º Em seguida às adherencias inflammatorias entre o olho é 
as paredes da orbita; 

4.º Nos casos em que um neoplasma ermpurra o olhy de 

diante para traz ; 

5. Após certcs traumatismos; 

ga A tracção do globo ocular observada sobretudo nas 

pessoas hypnotisadas. O autor a explica admittindo uma paresia 

oi um espasmo das fibras musculares, lesão do globo e das 

palpebras ; 

7:2 Observa-se à retracção do globo nos auimaes, principal- 

mente nos herbivoros em que ella se dá mediante 0 musculo 

retractor destinado à recolher o globo ociúlar na orbita quando 

O animal come tendo a cabeça baixa; 

8º Tordym já em 1788 observou um enophthalmo derivado x 

de forte hemicrania. — (Bollettino docul. Agosto 1882, 

Archivo Ophtalmotherupico de Lisboa.) 

O MeTRODO gvroneRyIco ( National Med. R.;— Lista das 

molestias em que se tem empregado com vantagem esse 

methodo: Uriicaria. Solução saturada de sulfato acido. de 
“sodio, injectado directamente nas partes doentes. — Hemop- 

tysia, Acido esclerotinico, em vez d'ergotina, 5 % em injecções 

no pescoço ou.nos braços. — Tumor. Injecção na substancia - 

do tumor; pouco antes de se operal-o, de 2 1/2 centigrs. de 

morphina e 1 12 milligr. de atropina. — Envenenamento 

pelá echloróformio, injecção de méio milligr. de digitalina, 

seguida, uma hora depois, de outra da mesma dóse de atropina. 

— Eri Wsipela. 8 a 10 injecções em torno da. parte doente, “de 

acido phenico em solução de 3 %. O acido salícylico tem às 

mésmas propriedades. — Carcinoma. O acido ácético, mis- 

turado com ni agua (3 % 3 dá bom resultados, fazendo contratir-
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“se o tumor. — Apoplexiga. Inj. de ergotina no braço. =— Hippo. 

Em um caso rebelde, que resistira a todos demais meios, 

obteve-se a cura com 18 milligrs. de chlorhydrato de pilocarpina 

em injecção. — Convulsões puerperges. O chloral em 
injecção que pela via gastrica. — Corpos estranhos. no. eso- - 

phago. Em um caso em que houvera ameaça Vestrangulação, 

obteve-se a cura por meio d'un vomitivo de meio milligr. de - 

apomorphina, em injecção. A emetina dá os mesmos resultados. 

— Envenenamento “pela estrychnina. Injecção de 0,05 de 

afeina. Injecções de alcool e chloral. — Eclampsia puerpe- 

ral, Duas a quatro gottas de tinctura de veratrina bastam para 

que.o pulso. desça a 60. Recommenda-se tambem a pilocagpina 

em solução. de 2 %. Molestias de peile por parasitas 

- animaes. Injecção de. acidos sulfurico, phenico, salycilico, 

esclerotinico, como na, erysipela, — Polypos das fossas. 

nasaes. Uma parte de acido phenico para 4 de glycerina, em, 

injecção, na dóse de 20 gottas, no tumor. Recommenda-se 

tambem o acido acetico. — Ecsema. Soiução a 1/5 de arseniato 

sodico; em injecção na dóse de 10 gottas que se augmenta 

depois. gradualmente. Incontinencia urinaria. nocturna. 

Injecção de pequenas dóses de nitrato Vestrychnina perto. do 

recto, — Crup. Inj. de solução de sulfato de atropina a 1. % RO, 

pescoço, na região do pneumogastrico (3 gottas cada 4 horas ). . 

— Algides. Inj. de 10 gottas de tint. de belladona, de quarto. em - 

quarto dhora. até o pulso tornar-se perceptivel ; tem-se feito, 

tambem i injecções de quinina e aguardente. — Bocto. Inj. d'er- 

gotina, augmeniando-se a dóse de 1a 5 centigrs, — Crup, 

membrangso. Inj: na trachéa, duma solução de perchlorureto. 

de. ferro (agua e chlorureto em partes iguaes ); desprendidas.as. 

falsas membranas, torna-se mais. facila sua expulsão e evita-se 

a tracheotomia — Tumores erectis. Tem-se-os tratado suc- - 

cessivamente com soluções de chlorureto ferrico e chlorureto de.
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“sodio, Deve-se circumscrever o tumor.“ Aborto. Tem sido | 
consequencia das inj. de pilocarpina,; deve-se evitar fazel-as 

| havendo prenhez -— Hemorrhagia. Tem-se refreado hemo- 

o ptysias, hematemeses e metrorrhágias com inj. de ergotina ; 5 

havendo dór, ajunte-se morphina — Suores nocturnos. Tem- 

se obtido excelentes resultados com inj. de 1 millgr. de 

atropina ao deitar — Tetano. Inj. de hydrato dé chloral asso-: 

ciadas: à chloroformisação e outros meios antispasmodicos — 

Convulsões infantis. Inj. de azotato Pamyle, juntamente com 

- inhalações da mesma substancia— Retenção urinariapor pa 

ralysia visical, Quando consecutiva ao typho, a variola, ete., 

dão gom resultado as inj. Vergotina, por detraz do grande 

trochanter. — Suspensão de transpiração. Pilocarpina — 

Enverenameato pelo opio. Tem-se obtido curas notaveis 

pelas inj. de «fluid extract» de café quente; pode-se empre- 

gar tambem a, cafeina e a atropina — Asialéa. Pilocarpina — 

-Choréa. Inj. de arseniato de sodio, 2 a 5 milligrs. por dia — 

Obstruecção intestinal. A aloina eminj. dá bom exito — Hy- 

— drophobia. As imj. de curare tem mitigado os sofirimentos 

desta molestia— Bubões venereos. Tem-se feito abortarem 

“praticando-se no centro do tumor injecções hypodermicas de 

acido: phenico — Syphúlis. Tnj. de mercurio soluvel — Hernias 

Facilita-se a sua reducção com inj. de morphina. e atropina— 

Dysenteria. O tenesmo desapparece com as inj. de morphina - 

“melhor do que com qualquer outro meio — Epilepsia. Solução 

de curare, 80 milligrs. em 15 decigrs. d'agua e 2 gottas de | 
acido chlorhydrico; injecta-se uma vez por semana, umas 

8 gottas. Tem-se obtido assim algumas curas em 2 'mezes — 

Mordedura de cobra. Injecta-se com vantagem, nas. veias, 

- amonia, aguardente, acido phertico, acido salycilico. (Ret. 

“Medico-Quirurgica. — A, A. — Gazeta Medica Brazi- 

teira) |


